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O presente numero tio n o ^ o lornnl do mo.hs : 

mio : 
i' Indicações 

i intí-s o 
<in avulsa devem sempre exigii de 

f p-gente?. 
do8 p:'ginBs cem fiçuimos e c rn i -

' m fi;;tir'no gra< a i o a talho e coloi ido 
m a 'i iupr**lla. 

i 'ma frlha (grande f< rmnto) pap r l amarello 
i i scadcs c mede los de trabalhos 

e c r lat-Tíntns. 
.io fascicnlo Ao n< sso tratadr de trabalhes 

•je agulba , 
Supplerrento Htteraiio e illustiado com i PÜL-Í-

nas . 

ATTENÇÃO! 
. A s " b o a s f e s t a s p a r a 1 9 0 3 

Nossn h in-ln nu p-c sente p i ra as boi-í fecti-í p- r t 
onnno njo* ha de rnr-mtar as no s is nov is a-isiírna-v 

ra r i m o as acluaes que reformarem a sua 
i ul llcrfrem< e repreT* 

o refei ido presente o valor de Ks. < o$Ooo II 

I M Í O V A S 

• v UNS CLT10S O U I 

Teus c lhos - fundos abysmos' 
o momento em que os vi 

De am< r - m i n h ' a l m a innundou-sc 
De terri r— estremeci. 

D e t e r r o í ! pris, os abysmo?-
Fxercem doida attracçSo 
Que às almas traz a vertigem 
1 'a desgraçada paixão, 

Eu os busco: elles mo. fogem; 
Queio a l u z : * cego estou; 
N u n c a por ouirui encantos 
Meu pelt i. at sim, palpitou. 

Para gula a lu2 foi feita; 
Mas a laz do seu olhar ' 

Transvia a quem. por má sorte, 
um dia de o fitar! 

Si acaso encontro seus olhos 
A p iusarem sobre os meus 
Sii.t i a loucura invadir me 
K a mr.rte í ó peço a Deus! 

y\ ü Oue maus que são seus olhos! 
Ai1 (Jue assassines que sSol 
Aos punhaes de seus olhares 
Sinto moi to o coraçSo! 

E apezar dessa desdita 
Queria a vida acabar 
A' Juz rrá de um s*u soniso 
E ao punhal do seu olhar! 

Qusndn e.i morrer nos aby mos 
Des í í clhar de seducçSo 
I lào de encontrar as metades 
Do meu pobre coração. 

E hão de ler nesses destroços • 
<>ue a desgraç i dispersou, 
S-i:s i lhes. a triste prece: 
— Perdão a quem tanto amou! 

Nithcr . v, i os. 
A. AZAUCR. 
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A gado idisero velho rabngento,c>mo aranoaade I.nfon-

taine diahf daa DVB**. Rate sen* »Jo, rpieaoetehree egoísta 
uai* cem fiara a -iiiem quer <jue .'«--A- da 

daquella-fpoca, ilesi-ol.rio-o o Dr. I-ecniiiecutreiis r.illia* 
ile nm volume de I.ll, ' ue dr* gania*, de 

ibulin, que fecparteda hibliothecadeVoltairee 
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o nomedeVERITAItLE EAÜ ÜEN1 \<>.\, uvmiicoiio 
as receita-* qne d'eUn provém, jior exen-ilo, o 

DDVT.T DR NINON 
pó de prroz especial e refrigerante ; 

' L o S a v o n C r ô r r i o r le N i n o n 
I e*pe< i il jnirn o roato 'pie limpa perfeitaraeota a epi 
h, derme maía delicada sem alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
que dl alvará dealambrante u pescoço e nns h o obro 

. Entre oa prwluctoa couheoldoa a apreciado* da PARFU 
I MERIE NINON COntaiU-se : 
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I S I Z V E E - s *o xs sra. «z: m - L M EC •«•"**. w*z 
' qne aogmenta, engrc-iaa e hrune ai | sitanai e os super 
' rilioa, : ''H" tampo que •! i rivueidadfi no ninar 
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' pura l i i iur-i, alvura brilhante ihis niBaa, etr-,, etc. 

. Cavem eitffir • varlOair 0 ti-mi *1i c-'-,- e i • ider«-i -oM 
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Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

ezccllentes peitoraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As P a s t i l h a - de Nafé são v e r d a d e i r o s 
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"0s fins justificam os meios" 
E ' um crime doutrinai, que em todos os tempos e 

p: izes tem sido assacado aos jesuítas. 
Um dia lembrou-se um protestante de rôr na 

breca delles essa infâmia máxima, e tanto bastou para 
que milhares de eches retetissem no mundo ;nUiro a ca-
lumniosa imputação. He je toda a gente crê aquelle 
pioloquio m u s pjoprio da Companhia, que de um 
negro a còr preta : proclamam no assim os diários e as 
revistas, imiiram no ás multidões pasmadis os 
arengaderes de sala , e até homens erudiios, e m o 
Guernke , Hartmam, Martensen, Ziegler. Gass, Lu 
thardt e outros, se não teem envergonhado de o fazer 
i -oprimir nas suas obras em lettra redonda. 

Entendamos a máxima, e entremos na questão. 
O que quer dizei: Os finsjustijSeam os meies} 

A r w T i r i n ( M n P r l i m » . M ^ l i t t f t r a r l o l 

Constituições da Ordem.» Para dar, com tudo, ás 
suas asserções anteriorei uma cor de verdade, disse 
-que em VII , 5 (?!) se concedia ao Geral a faculdade 
de c< mmutar qualquer peccado mortal numa obra me-
i Í ' o r i a !• 

E' o cumulo da falsidade e do ridículo 1 Nas 
Constituições náo ha tal VII, 5; em todas ellas não se 
encontra phrase que de longe se pareça ás estolidas 
palavras da coucesiãa ellegada ; e, se tal concessão 
exibisse, ain ia não ficaria provado.que «os fins, para 
os jesuítas, justificam m»ios illicitos»: uma nbra me.i-
toria, com effiiío. nSo cjim de um peccado mortal, nem 
este pode ser meio de mérito a lgum. 

Quanto pôde a cegueira, p.ira não dlz-ir o odio, em 
espíritos parciaes I 

- Se, porém, a máxima não existe no Instituto, 
pode sem duvida encontrar-se exposta e defendida 
nos escriptores da Companaia,—dirão. 

Demos que sim. Que havia de inferir se dahi? 

A N N O XXXI N . f* 

todo aquelle qur , co hecendo a malícia do roubo, o 
deseja praticar, ainda que seja multo bom o fim que a 
Isso o move.» 

No campo da theologia mon-1 r o d i a t I i citar-se, 
entre os jesuítas contemporâneos nu q u u f contem­
porâneos nossos. Guiv , Lchmkuhl , Ballerini, Bucce-
roni Palmieri. e outros s e n numero, que abundam 
nas mesmas tdéas , e cujas alienações deixariam os 
leitores convencidos até a s .c iedade de que em tempo 
nenhum, e muito menos hoje, foi dou t i in i de jesuítas 
que -os ' fins justificam meios illicitos •> 

OPINIÃO DR D. PRR03I 80BRH A MUSICA SACRA 
< A funeção liturgica é a cousa mais importante 

da Egreja. A musica não deve ter importância por 
«d só ; deve ajudar, e n i o absorver a a t tenç ío dos 
fieís.'Por isso, escrevendo musica sagrada para as 
egrejas, m^u cuidado sempre tem sido traS-ilhar, não 
só in simpltcitate Cordis, m i s também in simplicitjte artis. 

g h a u s e n s o Sa l zach , A l t a Baviera . 

A um fim licito e justo, pois só deste se trata, 
pedem levar tres espécies de meios: 

i,1-1-Meies de sua natureza licttos. Dizer neste 
sentido que ->os fins justificam os meioí» é dizer um 
despropósito: se cs meios j l são lícitos não caiecem 
de justificação. 

- 2'.'—-Meios de sua natureza indi i> cr entes, isto é, que 
por si mesmos não são moralmente bons nem moral 
mente maus, e só se tornam taes em razão do fim a 
que tendem, ou das circumstancias que os acompa­
nham. Por exemplo, fechar uma poita: é acção que 
só em si nãoinclue bondade nem milícia moral; mas, 
s e o agente fechar a porta para impedi rão dono da 
casa a entrada, fará mal, e bem, pelo contrario, se a 
fechar para impedir a entrada de um ladrão. 

Dizer neste sentido que »o> fins justificam os 
meios» é affirmar uma grande verdade, pois realmente 
se o fim é bom, bons muralmente se tornam os meios 
que forem de si indifterentes. 

Neste caso tem a máxima um sentido muito certo, 
muito jesuitico, muito catholico, muito salutar e muito 
divino, Muito iesuilico, porque todos os jesuítas 
assim o explicam e defendem; muito catholico, porque 
toda a Egreja o ensina a proclama na dcutiina da 
recta intenção; muito salutar, porque nos anima a enthe 
sourar no céu infindos méritos, que de outro moda 
perderíamos; muito divino, porque o pr- prio Jesus o 
declarou, ensinando nos que se cs nossos olhes Jorem stm 
pies l<do o nosso corpo será luminoso. E por tudo isto, 
e por muito mais, que se emitte, é ainda o mesmo 
sentido muito certo. 

3'.1 -Meios de si illicitos. 
Dizer neste sentido que o fim justifica os meios é 

asseverar um contraseoso. pi is meios illicitos são meios 
ivjustiücavcis, e nada pôde justificar o que é de si injus­
tificável . 

Em qual dos tres sentidos se attribue aos jesuítas 
a máxima em questão ? 

— Evidentemente no ultimo, isto é, de que os bons 
fins justificam meios de si iliiritos. 

E será verdade que a Companhia a exponha e 
defenda assim entendida ? 

Abramos o Instituto. —E* livro muito espalhado na 
Europa e conhecido nas bibliothecas mais importantes 
delia: está, pois, ao alcance de todos, quer por exteaso 
em tres volumes, quer reduzido a Efitome, que a 3? 
Congregação geral publicou, e o Geral P . Hoothan 
augmentou e reeditou. 

Encerra: as Bullas apostholicas da fundação e 
approvação da Ordem, as Constituições e Regras de 
S . Ignacio de Loyola, os decretos das Congregações 
geraes e as instrucçòes dos Geraes da Companhia, 

Lego no principio do Instituto se enuncia clara­
mente ofim da O r d e n , que é a salvação e perfeição 
das almas,—fim tão santo e elevado, que o propiio 
Deus não teve outro em vista, quando veiu ao 
mundo. 

Os mais í x r ü e m n c s a .j? e S? parte do instituto: 
aMeios de que se servem os filhos da Companhia para alcançar 
a Perfeição própria.» aMeios de que sc serve a Companhia 
cm pnveito do próximo. • Seguem-se i5 capítulos com a 
exposição dos refei idos meios, leiam nos, estudem nos, 
meditem nos cs próprios inimigos da Companhia, e 
apontem um só entre elles que seja illicíto. Mais: 
indiquem uma só passagem, onde pe aíiirma que «os 
fios justificam meios illicitos. -

Bem a procurou lá o famoso Luthanl; mas houve 
dc confessar "que tal máxima se não encontrava nas 

Que a Companhia era responsável por es ia doutrina ? 
- De modo nenhum; aliás havíamos de fazcl-a respon­
der p r muitas opiniõss contradictoiUs em todas as 
questõtscontroveisas da philosophia, da theologia e 
até das sciencias naturaes. Quem poderia com direito 
ou com razão fazei o ? 

A concluíão única possível seria que um jesuíta 
(e não os jesuítas, a Companhia) tinha por verdadeiro o 
maior dos destemperos; e isto seria muito possível, 
ainda que não muito prcvavel esse jesuíta, emquanto 
estivesse na Ordem, não podia publicar livro algum 
sem revisão muito séria, e nã ) havia {nem ha, graças 
a Deus ' ) revisor nem superior na Companhia, que 
deixasse v t r a luz da publicidade a tamanho dis­
parate . 

Mas pondo de pai te possibilidades e probabilidades, o 
facto é que na Companhia não houve nunca, e 
esperamos que jámias haverá, um só auetor de moral, 
que defendesse a perniciesa asserçãa de que «os fins 
justificam meios desillicitos. « Antes, se ha pontos (e 
muitos ha) em que todes os jesuítas sejam unanimes 
na doutrina; este é da relação entre os meioi e fins nos 
actos humanos. Enfadonho seria trazer para aqui 
allegações de todos os jesuítas que teem escripto 
sobre o assumpto. Basta nos adduzir tres, em que 
deixamos respectivamente synthetisado o ensino de 
toda a Companhia nos séculos XVII, XVIII e XIX. 

Um dos mais abalisados moralistas do século 
XVII, é sem duvida o jesuíta allemão Paulo Laymam. 
Pois a propósito des actos humanos diz elle clara­
mente Op. mar., vol I): c V bondade do fim não torna 
boa uma acção que é má no seu objecto, mas deixa a 
simplesmente e de todo o poat < má (simflicitcr et unde 
quaqiit inhmestd), Quem, por ex . , rouba com o fim de 
dar uma esmola, pratica uma acção contra a just iça, 
for tant i illicita, e não u n a obra de misericór­
dia .» 

Nem a doutrina nem o exemplo podiam vir mais 
de molde. 

Entre os moralistas do século XVIII oecupa lc-gar 
proeminente o s r . Edmundo Voit, professor da Uni­
versidade de Vurzburg. Sobre o assumpto diz: 

»A escolha de qualquer meio mau é illlcita porque, 
e r n o se disse, até à voltção de um objecto mau. coahe-
cido como tal, torna a volícâo m á ! , . , Se o fi m, que 
a agente tem em vista, é bom mas o mel», de que 
lança mão para o conseguir, é Ülicito, a acção fica 
sendo mà.> 

Podia desejar-se maior cl irexa ? 
No século XIX um dos últimos em data a versar 

o assumpto foi do t*. Catherein, nos dois vol . . , que 
escreveu sobre a philosophia moral . Pois no capi­
tulo que estuda os motivos ou fontes de bondade 
subjectiva das volições, diz: «Todas as acções objecti 
vãmente tndtjfcrentes v. g. , comer, trabalhar, «te , hem 
como todas as objectlvamente boas (v. g. dar esmolas 
orar, etc.) são boas ou más conforme fòr boa ou mà a 
ver Jade d o n d e p rocedem. . . Porém as acçõesexter-
nas, que forem objectlvamente más (v. g. a mentira o 
juramento falso, o roubo) nunca podem torn i r se boas 
porque o acto interno da vontade, que lhes dá a mali ' 
cia subjeettva. 6 necessariamente lllicito, por ser illicitn 
o seu objecto. »»-»w 

- A voliçâo, pois, de uma coisa illlcita é má e 
toi na ilhcitas as acções que delia procedem 

Se a vontade quer um objecto moralmente mau 
não ha fim algum intrínseco, por bom que se.a uuè 
n i M " rrthi-inaaotn- II,* - „ „ . „ L>-*—J <**-l") M u c 

h-rocede portanto mal 
possa cohone;:lar lhe o ac to . 

Qualquer cousa que se toque ou cante numa egreji 
deve afastar-nos das lembrançis e paixões do munão 
ext<rtor . . . A mus ic i religiosa de nosso teraro, em­
bora n5o suggira sentimentos profanos, é multas vezes 
deficiente ; porque é daraasiado independente e des­
envolve os themas demais . Mu ica que excite emo­
ções só por si,não deve ter logar nos ritos da Egreja.» 

(REIS CARVALHO) 

S E N H O R A 
(Continuação) 

AURELIA. —Os termos da proposta devem ser es­
tes, at tenda bem: a família da tal moça mysteriosa de­
seja casal a com s e p a r p ç l o d e bens. dando ao noivo 
a quantia de cem contos de iéts de dote. Si não bas­
tarem cem e elle ex !gtr mais, seja o dote dusentos 
contos. 

LBMCS. — H I de bas ta r . 
Ai 'RELI A.—Quero que o senhor comprehenda 

bem o meu pensamento . Desejo, como é natural, obter 
o que pretendo o mais breve possível, mas o essen­
cial é obter e portanto até a metade do que possuo; 
não faço questão de preço . E' a miubo. felicidade que 
vou comprar. 

L E U OS . — Não será caro ? 
AURELIA (Num transporte ite alegria). - O h l eu darii 

por ella toda a rainha r iqueza. O i t rasa têm de gre-
ça que lhes vêm directamente do Céo. Mas não me 
posso queixar, pois, negmndo me esse bem,Deus com-
padeceu-se de u-im e enviou me, quando men;s espe­
rava, tamanha herança para que eu possa realisar a 
aspiração de minha vida. Não dizem que o dinheiro 
traz tedas as venturas? 

LEM s . —A maior ventura que dá odinheiro é pos-
suil o, as outras são secundarias . 

AURELIA.—Ahl Falta-me ainda, meu tio, recom-
mendar-lhe um ponto. A palavra, alem de esquecer, 
es tá sujeita a equivoco. Não seria p^ssivsl tiatar e»se 
neg cio por esciipto? 

LEMOS. —Passar o sujeito um papel?. . . ^e^1' 
mente; mas si elle roe: a corda nâo ha meio de obri­
gai o a casar . 

AURELIA—Não importa Eu prefiro confiar-me » 
honra dessa pessoa do que aos tribunaes. Com um» 
obrigação em que elle empenhe sua palavra, ficarei 
tranquilla. 

L E M IS. — Ha de re arranja i ! 
AURELIA. Eis O que espero de sua amisade. ^ 
LBMOÍ. (Escreve na carteira ./<•).--Manoel Tavar" 

do Amaral, empregad i da Alfândega... A filha.D.AJ*' 
laide, trinta contos de r é i s . . . garantiodo c inco"" -
Fernando de cem a duzentos cantos. . . {Pm,, Am alio) k r" 

At • I - L I A . — Só 1. . . 
L E M O S . — N a d a mais? . 
A U K L X A . - Nada mais senão repetir-lhe w » 

uma vet que entreguei em suas mãos a única W»™ 
dade que Deus me reserva neste mundo. . 

LEMOS. H a de ser muito feliz, eu l h e g . » n " ^ 
Conte commig , Aurf lia, que sou tão seu amigo com 
fui de seui pães . 

AuriELiA.— Jura! 
LEM S (Eiteniicndoa mao solemne),— Juro] 
Aurelia beija lhe a mãO , tUe • <• 

delia ao cOraça > 
F I M D O i? ACIX> 



N . IS A N N O XXXI 

Tentação... o Baleeiro 

(Coti/intiiiçd,., 

N>s?a corta expunha elle os seus senti-nentos 
e intenções para com a menina Esther, a quem pedia 
formalmente em c i samenlo . 

C nsultada por sua mãi, Esther neg-u se perem-
p t o n a m e n t e a aanuir ao pedido de Maciel 

Pedro Acacio julgou então oppor tuno intervir 
d i r e t a m e n t e em favor de seu amigo, e. tffectando 
a-esde verdadeiro chefe de família, assumiu a juris-
dicçâo paterna e deitou e loqüência . . . Tudo de balde 
Km cada uma de suas pausas Es ther deixava cahir 
esta unica palavra - -Nunca N 

Por fim Helmira pediu á sua filha que reflectlsse; 
dava lhe oito dias para pensar ; em todo o caso nfió 
era bom precip tar se assim as cousas. 

O supplicio de Esther augmenta ra consideravel­
mente; recrudescera o seu tormento; o seu desespero 
era indefioivel, e tanto maior e mais voraz ella o 
sentia quanto mais se approximava o dia final do 
prazo marcado por sua mâi; o seu abaümento era 
visível. 

Em tal emergência, ponderava Esther, que fa­
z e r ^ . . Saci 1 ficar se aquelle homem, por quem sen­
tia hoje um odio infernal ? . . . Oh 1 não; nunca ! . . . 
Em ultimo caso preferia su ic idar -se . . . E Juvencio I 
Ah ! se eUe pudesse adivinhar o perigo que a en­
volvia, abandonaria t u i o e correria a salvai a, a r re -
batando a ao inimigo c o m m u m . . . Se ao menos elle 
estivesse ainda na capital, tomaria a liberdade de 
enviar-lbe um telegramma, mas, segundo a ultima 
carta que dirigiu áfamilia, estava era excursões, era 
impossível. 

De repente, forem, Es 'her teve um sorriso de ale 
gna ; manifestára-se lhe uma lembrança feliz: pediria 
um segundo prazo e ainda um terceiro, caso fosse 
necessário ; isso dar lhe ia 
tempo para preparar um plano 
de defesa. 

Chega o dia aprazado ; 
Maciel apresenta-se, desfjoso 
de receber pessoalmente a res­
posta almejada; Belmira inter-
rega a filha; Esther responde 
dizendo apenas precisar de 
mais tempo para rcfl<-.ctir ; o 
pretendeote mostra-se impa­
ciente; a mâl insiste cora todo 
o riger de sua autoridade. 

Esther sentiu-se então co­
mo abandonada da própria ai 
ira; e, num assomo de cólera 
mal contida, em que sobre-
sahia magestoso orgulho, res 
pendeu solemnemente ; 

— Pois bem; jà que não 
t i n b o o direito de reflectir, 
ahi teem a minha resposta -
" não quero, não é do meu gos­
to, não acceito; e não me in-
commodem mais - . E sahiu da 
sala, deixando todos estupefa­
ctos, sem dar tempo a réplicas. 

Metteu se no seu quar to 
e todo o resto do dia passou a 
chorar e implorar a prc t -cçâo 
de Deus contra a fuiia d'a-
que!)e inimigo implacável. 

Tentação, enfurecido com 
a resposta de Esther , convi­
dou Pedro Acacio e sabiu. Lá 
fura passou senha a seu alua­
do :— que não estranhasse a 
sua nova mudança; precisava 
dar uma lição aquella atrevi-
d a s i n h a . . . Pre tendera fazei a 
feliz, e para isso havia se re 
generado, mas ella zombou 
do seu amor e dos seus sa­
crifícios; escarneceu de* sua 
pessoa; agora a COUSJ seiia 
outra: nãoqufz sersua mulher, 
po ;s havia de ser sua amante ; 
depois ficaria á vontade, co­
mo as out ias . Disto é que nem 
t.hristo a livrava, acerestou. 

Ore s tod ' aque l l e dia pas 
sou Maciel a transralttir novas 
instrucçiies aos seus auxiliares 
ou antes seus cúmplices. 

Vinte dias depois daque l l a 
scena de constrfcngimento com­
mum, sucumbia Belmira, vi­
ctima de formidável erysipc-
l.i. que lue abrangeu toda a 
cabeça, tornando a disforme e 
completamente despida de reu 
formoso cabello: e contra a 
qual foram inúteis todos os 
esforços e im potentes todos 
os remédios. Originara se da 
paixão súbita e violenta que 
lhe accomroettera — iíl irmava 
o medico. 

Esther achava sc agora 
sosinha no muodo; nem um 
parente, sequer,que lhe pudes­
se prestar arr imo. Kntretanto, 
l>oa e amável como era, nfio 
lhe faltaram of ferrei men tos de 
p :sfioas amigas, (Con ti mia). 

GKMINIANO ALVES UAKUO/À, 

'".ST \CÃO f H i i p p h - n . o i i t o l l t t o r n r l o ) .10 DE S E T E M B R O D E -1902 105 

—-ÍOHRONTQUETA^.r 

Rio, 2 | de Setembro de IQO2. 

Ponhamos hoje de lado a política e tudo quanto 
lhe pessa dizer respeito, e fallemos da Darc l t e . 

Naturalmente as formosas leitoras da A Estaçlo já 
viram e ouviram essa prodigiosa artista, romaica pelo 
nasc imento mas franceza e ao mesmo tempo italiana 
pela a r te . Pela parte que me toe i . declaro alto e bom 
som que nenhuma odtra cantora me agradou até hoje 
tanto como a Darclée, e note se que não tenho ouvido 
poucas. Pelo menos a nenhuma vi aliar tão bem as 
duas a r t e s , - a de representar e a de cantar . Vel-a e 
e ou vil-a é um prazer indizivel. uma consolição deli­
ciosa, uma sensação inolvidavel 

* 
£ como se não bastasse a Darclée para fazer a 

ventura do nosso dilettantismo, ahi temos outra vez 
a Réjane que, voltando do Rio da Prata , resolveu não 
atravessar o Atlântico sem nos dar um ar da sua graça 
gauleza. 

Bem vinda seja 1 

De vez em quando app*recem nesta capital alguns 
indivíduos que se vem queixar ao papae grande. D"an 
tes o papaegrand* era o Imperador, hoje é o Presidente 
da Republica. Para elles o Chefe do Estado é •em-
pre o mesmo, quer sej i príncipe, quer seja b ichare i . 
A política é para essa gente uma coisa exótica e 
incomprehensivel. « Felizes creaturas I 

Felizes, sim. porque a existência deve ser deli­
ciosa uaquella sociedide ideal em que não h i política 
nem dinheiro, esses dous g r an l e s centros da cívili-
sa;fio. 

Estiveram nesta cidade, ha dias. alguns indios da 
tiibu do%pinagi, ou apintgcs,eos pobres diab is andaram 

por ahi exhibidos como objectos de curiosidade. Leva­
ram n'os aos theatros, aos cafés cantantes, ás touradas, 
;. rua do Ouvidor, ate. e elles, resumindo as impresf ões 
que lhe causou todo esse bulicio, declarara que a terra 
do papae grande não vale as invias florestas onde nas­
ceram 

Uma heróica professora publica, D . Leonilia 
Daltro, que já esteve durante alguns annos no sertão 
em companhia dos charentes, tomou sobre sua pro­
tecção esses apinagés ou pinagés, e acabou resolvendo 
ir com elles, acompanhando-osaté as suas tobas . 

Ga»o o gosto a esta senhora que, instruída como 
é, vae aborrecer-se profundamente não só durante a 
viagem como em chegando ao seu destino. A c o n ­
versação dos selvagens não deve ser muito divertida 
para uma professora carioca. Ao que parece D. Leo­
nilia inveja as glorias de José de Anchieta. 

Que Deus a leve em paz e salvamento, e a livre 
de ser comida algum dia em que na toba escasseie a 
caça ou a pesca. 

ELOV, O HBRÓE. 

THEATROS C^miS*, 

E n c o n t r o pas sago i ro . S e g u n d o o q u a d r o do O t t o R o c k n a g o l . 

Rio, 24 DE SETEMBRO DE 1902, 

A Darclée chegou, viu e venceu. Pudera I Sem 
receio de contestação, pode se afirmar que ainda não 
veio ao Brasil uma can'.ora tão comple ta . 

Quando d i g o : «ainda não veio-», refiro me aos 
últimos trinta a m o s , pois não sou dos bsllos t empo: 
do Provisório; não ouvi a Stoltz, nem a Lagrua , nem 
a Lagrange, nem a C iarton, nem a Ciudiaa i , que 
a ndaconheci mas cega e na miséria. 

A Darclée tem todas as vozes ; faz da 
garganta o que quer; 
é soprano absoluto, 
meio soprano ou con-
tralto conforme as cir­
cunstancias. Em qual­
quer desses registros 
a sua voz é extensa e 
agradável, e o seu me 
thodo de canto é o me­
lhor possível. 

L' também uma 
boa actriz, emboranão 
st ja o que diz a prosa 
exagerada dos nos=os 
críticos. Chegaram a 
escrever que ella podia 
dut lições aSa rah Ber-
nhardt . N á o l a t é i á n ã o 
vou eu . A Darclée é 
uma excellente canto 
ra .querepresentabem. 

As representações 
da Traviata e da Tosca, 
e h ntem a da A ida 
foiam tres t r iumphos. 

O emprezario San-
zone desta vez lavrou 
um tento , - e é preciso 
notar que a Darclée 
tem sido bem acompa­
nhada, principalmente 
pelo tenor Zenatello. 

ú 
N o Recreio temos 

agora uma peça sacra 
em 5 actos c nfio sei 
quantos quadros, inti­
tulada O Martyr di Cal-
vario, arranjada ( d e 
uma peça hespanhola, 
dizem) por Eduardo 
Gan ido , que fez a sua 
traducçâo, ou imita­
ção, em b:ni tos ver­
sos . 

Não posso tomar 
a serio Jesus Chris­
to pei som ficado pelo 
actorOlympio Noguei­
ra, nem Santa Maria 
Magdalena representa­
da pela actriz Auiel ía 
Delorme ; todavia, o 
espectaculo nào deixa 
de interessar pela va-
ã a d a dos quadres e 
pela inscenaçfio. E ' 
de crer que a peça fu­
ça caireira, e que toda 
a gente vá ver a Pai­
xão do Senhor . . . no 
Recreio Diamat ico . 

-v. 
Vol'ou de S.S0 Pau­

lo, a companhia Ta 
veiia, que reapparece 
hoje, no An Uo. 

Se^uiiu.. K ira \ ro-
\ im 1 terem* s Ae novo 
a grande Rej ine que, 
de v lia do Rio 
ta, dará di 11 1 
eu1 . . . fie st a Capitai , 
Ain la I 1 

\. \ 



í>R i rms A K ^ T i c i n fnnpp iemen lo I l l l e r á r i o 

Coqueluche i;£[t 
S^rvrrlo rl.nofr.—Tenho 

i de comn unicer-llrp ')rri\ 
1 lillios aracnilns il* 

emjiitluc-ie sarar-pm iodo- ea" Pn ,1 , ,n l°l»iv>. rrsind.r 
•panai o rerj ,,,..;,fi,-,-. M.n.iT do lult» i-rrre n no-r s-aria. 
couiOTtencia. pcs.o, -nlrcr.,iit.., -«rantlr, H ' - 1 rrra<orllros 
reirrlrarlos que nb i eml . q"e « n-almeol. um modicairaaiilo 
rnrririr caçai cnnlra a coq»elue>i-, ess. terrrv.l tlagr- o 
das cronrrçss. Póla I S I T d,«ta o rrs . quo lhe con.ter. Ua 
v etc., llll JOÃO AI.IIRKTO r-Ar.iKs - Kncnnlra-se rrn 
11 ua 8 JoS». 100 nm S.Paanr ; nas ruas I 'I- M-rçi 1 e 3 e 
Gonçalves- Ilsasp.-ll ir.. Kl., na. Dromri ,,>oulnr: 
ir em casa rins Srrrs. Srl--ir .V r:. cru LTI. -ml... 

0 melhor preparado para conservar, 
restaurar eaformosear o cabello é 

OVÍÔOP do Cabello do DR. AYER. 
Cojiseri-a o cabeça 

limpa dc cisp.1, cura eru-
j pçõea e jmpede o cahir 

Wr~7\ iln cabello. Quai-id 
rfMlÁ. 3 bei lo se torni secco, fra-

' 4 . - * co, desbotado eu grisa­
lho, este preparado res-

, \ litue-lhe a cór primitiva 

^ J~" \A ;•-. e promove o seu 
' %• crescimentn, tor-

'«'CT' -^n.nnilr -o vigoroso. rQUjna vez emprega-
y do, o Vipor «In Oa-

el!o dn Dr. Ayer 
• rn:i-sr: o favorito 

V.ilus rlanias c In i-
niens rta mrda. 

0 l if-dr ru faWllo ilu 

HU. ,m... 
}à%~L,_ A' venrl i IV s 

principaca Phar­
macias e (Jasus do 
Peitumarias. 

J. 

*rnií~C~-Z-

v*»-
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PERFUMAPJAS 
P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

Pa ra 0 cabelloí Água di quina tônica g.y :erinuJa a IS, 
,J, litro Í$õOO. Uleo Ucitimo ds •••'•••'•> qui 

<lito ii'- h&hosa U. loçõ-»» extra perfumatlaa l | , L'í, litro 
• ! ISõOO. Óleo Qnissimoem eatnio :$. 
le lyrio glycariaada, pote I? e l i a u 

ntifrxloH hy-fi-sninoi l í . eiixir dentifricia 
i cnlnnia-rxtra lí,*'il. litro 45ÕOO, 

aguaflftri'ln»*"*<XK IHW.<n2S bri Ih anui nos 1*508 pó do arr u 
:•.•• -s lí-inus dc aabonetos, 

T rrinm a alcatri?, fctien !• 
iir.is qualidii-

• ia 08 pi -
. -ituü) ..-t.-.eu-

67. toaSeto de Sei abro, 67. —J-aoto á Fabrica de Qiocolaie 

UM SO' 
vidro de lugo l ina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, por-iue 
logo ás primeiras applicações produz effeito. estabe-
leoendo nesta fôrma a confiança neste maravilhnso 
remedio, que não so no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possível obter um me­
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo Françaé 6 unico re-
medi i brazíleiro que tsm tido as honras de ser ado* 
ptado na Europa, obtendo os mniores eloçi* s de 
médicos e hospitaes. não só pela sua efficacia. como 
porque é um remedio que, logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso pr-lonyado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não tem os inconvenientes d-*s po 
maças e uoguentos, porque é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corpo nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle. feridas, u lc i r i s , friciras, 
brotoejas, comichões, suo? fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle*, espinhas, caspa, queda dos ca­
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das crxas , 
sarnas, tinha, boubas, gu lpese qualquer erupção OJ 
manifestação na pelle. 

<C<1-| AS SENHORAS )-FÇ>>-

que fizerei-t uso da Lugolina em injecçâo podem 
estar absolutamente seguras d t evitar qualquer mo 
lf-Mia utetiua e obter a cura das variadas pequenas 
affecçôes que tanto as incoramodam e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu pudor as im­
pede de se sujeitarem a exame medico, 

A Lugolina para o u s o de injecções n i s senho 
ras, deve ser na proporção de u-na colher de chá 
para meio l i trodagua morna, peli- manhã e a noite, 

A Lugoi im vende se em todas as pharroaoias e 
drogarias. Depositários: no Brazil—Araújo Freitas 
& C , ruas dos Ourives n . 114 e S . Pedro 9-». Na 
Europa—Cario Kiba — Milão, l'reç , J$ooo. 

DENTES ABT1FICIAES 
J\.. F . c i e S á H e g o 

ISPECIALISTA 

Rua GoDtalves [lias l I S p f w » ^ Botafogo N. f 

Tônico Vegelal Restanraflor IIJS Gaüslíos 
Drpcjis dfl ter oeadi de todjs cs tônicos para a 

cabeça è que será apreciado es te . A > accaso encon­
trou se esta receita, e descoberta do Índio Carijó no 
anno de 179^. A venda nas casas de perfumaria* e 
pharmacias do Brasil, deposi tár io; ANTÔNIO CABLOS 
MAI>I;IBA - Vidro .-.so/o. Hio de Janeiro. 

ANNO \'^ 

Xarope Peitoral de Angico Composto 

• 

F.ste antigo e afoma-i" 
• 

mnis incorrmiodnliv.1 
coqueluches mais cs; 
chronicas. 

i-KMMtiA SE NA 103 , RUA DA URUCUAYAN 
PI lAí íMA' IA ÜRA 

vasa* 

ifl$ DOREJOJ ATRRSOJ 
\n JUppBEJ-AO - RECRB' 

\Ph"a.Sfi&UIlT,PAaa:s 
\ <S5. "ue St-Honorê, 16S 

Estas Pílulas são de uma eflkacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Clilorose e tnjo.i I 
os casos cm qi : sc trata le combater a 
Pobrcyi do Sãngu : 

CREME 
SIMON 

conservar ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A. 

M O C I D A D E . 

roteger t\ epiderm 
Influenci 1 
é indispensável ajloplur pai 1 
diária o' CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON c o 
SABONETE Cremo Simon, pre­
parados com glye.erii 
I 
D 

virtudes. 

MÊDAII 1 i.ami. r ./-; I T O 

J.SimON.1" 8818 i f 
f MAHMACIAS, f l R P U M E B I A I 

a Uiji.s üe Cabellcnsi os. 

Desconfiar das Imitações 
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